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INTRODUÇÃO:

Os centros de atenção psicossocial (CAPS) são unidades que se destinam ao tratamento e
reinserção social de pessoas com transtornos mentais, bem como problemas recorrentes de uso
e abuso de álcool e outras drogas e contam com uma importante equipe multiprofissional que
busca ampliar conhecimentos efetuando as ações propostas. Essas unidades possuem diferentes
modalidades, dentre elas podemos citar o CAPS I, CAPS II, CAPSi, CAPSad, CAPS III,
CAPSad III, CAPS IV os quais fazem parte da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) (BRASIL,
2011, 2017) .

A RAPS tem como objetivo a ampliação do acesso à atenção psicossocial da população em geral
a promoção de vínculos das pessoas com transtornos mentais e suas famílias e a garantia de
qualificação do cuidado por meio do acolhimento e do acompanhamento contínuo (BRASIL,
2011) . Esse novo modelo de atenção comunitária à saúde mental implica cuidados
compartilhados da pessoa em sofrimento mental entre equipe multiprofissional e a família
(PALMAR-SANTOS, 2015).

O presente trabalho tem como objetivo relatar experiências de acadêmicos de enfermagem
sobre a participação da família do usuário no CAPSad. tendo em vista a importância do apoio
familiar na recomposição do usuário e implantação dele na sociedade.
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METODOLOGIA:

Trata-se de um relato de experiência de acadêmicos do curso de graduação de enfermagem da
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí), no decorrer das
aulas práticas, ofertadas no quinto semestre na disciplina de Enfermagem em Saúde Mental
II. As atividades práticas foram realizadas em um CAPS destinado há pessoas que fazem uso e
abuso de álcool e outras drogas, ou seja, um CAPSad em um município do Noroeste do Estado
do Rio Grande do Sul, no período de maio a junho de 2020, totalizando quatro encontros. O
relato baseou-se através dos acolhimentos realizados com usuários do CAPSad acompanhados
de seus familiares durante as atividade práticas. Totalizaram três acolhimentos, os quais foram
conduzidos pelos estudantes juntamente com a professora orientadora. Nesses acolhimentos foi
possível compreender as demandas dos usuários além de dar suporte, construir e (re)construir
o Plano Terapêutico Singular (PTS) em conjunto com o usuário, além de orientar sobre o
funcionamento e o que o serviço disponibiliza.

RESULTADO E DISCUSSÕES:

Observa-se a participação da família em todos os acolhimentos realizados aos usuários do
CAPSad, as quais se mostram implicadas no tratamento ofertado pelo serviço, bem como no
cuidado e apoio ao familiar usuário de drogas.

A participação da família, de forma efetiva, ajuda a estabelecer estratégias de intervenção
mais abrangentes e consistentes, visando então trabalhar as dificuldades e necessidades dos
usuários, fazendo com que o tratamento seja mais simples e o indivíduo se adapte com mais
facilidade ao método terapêutico, quando se tem apoio da família. (MACHADO,
RODRIGUES, 2017). Quando a família não tem uma relação com o usuário, torna-se um
ponto negativo na adesão do tratamento, isso pelo fato de que a família e a parte principal da
formação do mesmo, sendo a família uma referência. (PAIANO, et al,2019).

Percebe-se que a maioria das familiares que acompanham os usuários do CAPSad durante o
acolhimento eram mulheres, as quais se dividiam em mães e companheiras.

As mães, principalmente, tendem a ter uma predisposição a sobrecarga do cuidado, pois
tendem a exercer o cuidar desde ao nascer de seus filhos, sendo assim é quem oferece os
primeiros cuidados. Diante do fato as mesmas acabam criando certa responsabilidade, como
fornecer os cuidados desde a infância até a vida adulta, através do vínculo entre cuidador e
usuário. (MACIEL, et al, 2018).

Nota-se que alguns familiares demonstravam cansaço, desesperança, tristeza e por muitas
vezes emocionaram-se ao falar das inúmeras tentativas com o tratamento e do sofrimento
passado devido ao uso intenso de álcool e outras drogas pelos seus familiares, ainda, relatam
gastos financeiros excessivos e desavenças na relação conjugal. Entretanto, alguns familiares
demonstram despreocupação e dúvidas a adesão ao tratamento por seu familiar que busca
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o serviço. Tendo em vista a importância do apoio familiar na recomposição do usuário e
implantação dele na sociedade, este pode ser mais um desafio encontrado por ele, para então
aderir ao tratamento.

É importante ressaltar que o sofrimento causado à família que pode vir a ocasionar em
esgotamento psicológico. Tendo em vista a grande sobrecarga que o familiar possui ao cuidar
de um dependente químico, onde muitas vezes esse próprio familiar também é o fornecedor de
renda não só para o parente que precisa de ajuda, mas também para demais familiares, este
possa vir a adoecer devido à instabilidade emocional. É imprescindível que o familiar receba
orientação, ajuda e tenha voz, podendo ter um meio de escuta e alguém que possa o auxiliar
a suportar essa fase. Além da sobrecarga emocional que pode vir a desencadear ansiedade e
angústia o cansaço físico também pode tomar conta do familiar. Com o uso e abuso de drogas,
toda a estrutura familiar tende a se abalar, dessa forma, podendo causar um distanciamento
entre os familiares. (SOARES, 2009). Nota-se que para que se tenha um maior sucesso no
tratamento dos usuários, é importante que tenha um vínculo entre os usuários e profissionais,
além do apoio e acompanhamento de seus familiares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

A família é um pilar extremamente importante para a adesão ao tratamento do usuário
de substâncias psicoativas, com isso, pode-se esperar melhoras significativas para com este
indivíduo durante sua adesão ao PTS.A partir desse relato fica evidente a participação ativa
da família no cuidado ao usuário de álcool e outras drogas em acompanhamento no CAPSad.
Logo, a inserção da família está permeada pela presença das mulheres no cuidado mais
próximo e no acompanhamento nos acolhimentos.

A família tende a ter uma grande responsabilidade durante o tratamento e reinserção de
seu familiar na sociedade, fazendo com que sintam-se preparados para enfrentar situações
cotidianas como cidadãos de direitos e motivados a continuar com sua reabilitação
psicossocial, construindo vínculos duradouros para com seus familiares. No entanto, essa tarefa
desperta no familiar do usuário de álcool e outras drogas grande sobrecarga, evidenciada nos
acolhimentos realizados no CAPSad.

Sugere-se que a equipe multiprofissional atuante no CAPSad tenham atenção também com a
família, para que seja possível avaliar também os riscos e consequências que esse tratamento
pode refletir aos familiares deste usuário, sendo possível então estabelecer um plano de
cuidado, não só para com o indivíduo mas também com sua família. Um meio possível para isso
é a realização de grupos de familiares no CAPSad como um dispositivo de cuidado.
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